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RESUMO

Diante da exposição populacional às propagandas e, considerando o papel do farmacêutico no processo, objetivou-se 
identificar, na literatura, a maneira como o marketing farmacêutico influencia no consumo de medicamentos. Trata-se 
de revisão integrativa, descritiva, exploratória, bibliográfica e qualitativa, realizada nas bases indexadas no Portal da 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), como Lilacs e Medline e utilizando Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “marketing”, 
“propaganda”, “indústria farmacêutica”, “uso de medicamento” e “medicamento” e associações com operadores 
booleanos OR e AND. A busca ativa de publicações originais ocorreu de setembro a outubro de 2018; em inglês, espanhol 
e português. A seleção e leitura sistemática dos trabalhos foram realizadas por dois revisores, independentemente. 
Excluiram-se estudos: genéticos, de revisão, duplicados, aqueles cujos títulos e resumos não contemplavam o tema 
pesquisado e os que, embora os títulos e resumos fizessem alusão à temática proposta, não avaliaram o fator de 
interesse. Das 113 publicações encontradas, apenas 8 (37,1%) atenderam os critérios e foram incluídos no estudo. Apesar 
dos avanços da legislação farmacêutica visando regulamentar a publicidade de medicamentos, ainda há propagandas 
infringindo-as. Houve avanço no uso das mídias sociais para a promoção de fármacos e influência do marketing para o 
consumo irracional de medicamentos principalmente para idosos. Evidenciou-se a influência do marketing farmacêutico 
sobre os estudantes e profissionais médicos que, por sua vez, podem estimular o uso irracional de medicamentos. O 
farmacêutico possui importante papel neste cenário, principalmente como educador, podendo ser fundamental para 
construção de uma política de saúde envolvendo o consumo racional de medicamentos.

Palavras-chave: Marketing; Propaganda; Indústria farmacêutica; Uso de medicamento; Medicamento.

ABSTRACT

Given the population exposure to advertisements, and considering the role of the pharmacist in the process, the 
objective was to identify, in the literature, the way pharmaceutical marketing influences the consumption of drugs. It 
is an integrative, descriptive, exploratory, bibliographical and qualitative review, carried out in the databases indexed 
in the Portal of the Virtual Health Library (VHL), such as Lilacs and Medline and using Descriptors in Health Sciences 
(DeCS) “marketing”, “propaganda”, “drug industry”, “drug utilization”, “pharmaceutical preparations”, and associations 
with boolean operators OR and AND. The active search for original publications occurred from September to October 
2018; in English, Spanish and Portuguese. The selection and systematic reading of the papers were carried out by two 
reviewers, independently. Genetic, revision, duplicate studies were excluded, those whose titles and abstracts did not 
contemplate the researched subject and those that, although titles and abstracts alluded to the proposed theme, did 
not evaluate the interest factor. Of the 113 publications found, only 8 (37.1%) met the criteria and were included in the 
study. Despite advances in pharmaceutical legislation aimed at regulating drug advertising, there are still advertisements 

O marketing farmacêutico e sua influência no consumo de medicamentos: Uma 
revisão integrativa da literatura 
Pharmaceutical marketing and its influence on drug consumption: an integrating literature review

AZEVEDO, J.M.B.J.M.; ALMEIDA, R.P.; *GUIMARÃES,T.A
Faculdades Santo Agostinho, Montes Claros – MG, Brasil.

Autor Correspondente: GUIMARÃES,T.A
*E-mail: talitaa@fasa.edu.br



· 47

Volume 1, Número 4, 2019

INTRODUÇÃO 

Os medicamentos são considerados tecnologias 
sanitárias e são amplamente empregados nas ações 
assistenciais (CARVALHO, 2016). De modo geral, 
um fármaco que pode proporcionar benefícios ao 
usuário pode, também, trazer riscos quando utilizado 
de forma imprópria (PICON, BELTRAME, 2018). No 
intuito de minimizar e gerenciar melhor tais riscos, 
adotam-se medidas tais como aprovação da Política 
Nacional de Medicamentos (BRASIL, 1998), instituição 
do Programa Nacional de Segurança do Paciente 
(BRASIL, 2013) e adoção de critérios para dispensação 
de medicamentos visando o atendimento às Boas 
Práticas Farmacêuticas, definidas na RDC Anvisa nº 44 
de 2009 (BRASIL, 2009). 

Nesse contexto, há ainda o desafio do uso racional de 
medicamentos, o qual segundo Organização Mundial 
da Saúde (OMS) ocorre “quando os pacientes recebem 
medicamentos apropriados a suas necessidades 
clínicas, em doses adequadas às particularidades 
individuais, por período de tempo adequado e 
com baixo custo para eles e sua comunidade” 
(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 1985). 

Entretanto, as indústrias e as farmácias produzem 
preparações farmacêuticas visando uma 
comercialização de produtos que atraiam mais 
consumidores e as possibilitem competir no mercado. 
Para isso, investem em metodologias de marketing 
(SILVA NETO, 2017) e ao adotar tais metodologias, a 
escolha do instrumento (televisão, rádio, revistas) é 
fundamental para atingir o objetivo que é o aumento 

na comercialização dos produtos (CARVALHO, 
BARROS, 2013). 

Normalmente, é o profissional de saúde prescritor 
quem irá apresentar ao paciente o medicamento e a 
marca a ser usada na terapêutica. Assim, é preciso estar 
atento quanto à conduta clínica e o comportamento 
da população, visto que, a indústria farmacêutica não 
está isenta da influência do marketing (NASCIMENTO, 
SAYD, 2005). Além disso, nas propagandas de 
fármacos objetiva-se estimular o consumidor por 
meio de ações que propiciam e/ou incitam a busca 
por indicações de medicamentos (SOARES, 2008). 

Visando minimizar o risco que envolve as propagandas 
indevidas de medicamentos as quais são expostas 
a população, foi criada a Lei nº 9.294, publicada em 
julho de 1996, que trata das restrições ao uso e à 
propaganda de medicamentos e outros produtos 
relacionados à saúde da população (BRASIL, 1996) e 
também as Resoluções RDC nº 96, de dezembro de 
2008 (BRASIL, 2008) e a RDC nº 102 de novembro de 
2000 (BRASIL, 2000).

Embora haja uma regulamentação para as 
publicidades por parte do Estado, nota-se um 
incremento nos gastos farmacêuticos nos últimos 
anos (MOTA et al., 2008). Assim, a contradição existente 
entre o déficit de recursos e a ampliação do consumo 
têm estimulado a discussão quanto ao contexto 
do uso (ir)racional dos medicamentos (MOTA et al., 
2008) e como assuntos principais do debate podem 
ser incluídos os riscos envolvidos na automedicação 
(BRASIL, 2007).

infringing them. There was progress in the use of social media for the promotion of drugs and marketing influence for the 
irrational consumption of drugs mainly for the elderly. The influence of pharmaceutical marketing on medical students 
and professionals has been demonstrated, which in turn can stimulate the irrational use of drugs. The pharmacist has an 
important role in this scenario, mainly as an educator, and may be fundamental for the construction of a health policy 
involving the rational consumption of medicines.

Keywords: Marketing; Propaganda; Drug Industry; Drug Utilization; Pharmaceutical Preparations.
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Tendo em vista a magnitude do uso racional de 
medicamentos (JOÃO, 2010) o farmacêutico possui 
um papel de grande valor como orientador do 
paciente nesse uso racional da medicação no 
momento da obtenção dos medicamentos em 
estabelecimentos farmacêuticos (KLEIN et al., 2006). 
Incluindo orientações nas questões que envolvem a 
influência da propaganda, publicidade e promoção 
no consumo de medicamentos. 

Diante da grande exposição às propagandas das 
indústrias farmacêuticas e, tendo em vista o papel 
do farmacêutico no processo, acredita-se que o 
marketing exagerado pode ter uma influência 
negativa prejudicando a população, resultando no 
uso irracional dos mesmos. Desse modo, justifica-se 
a necessidade de estudos, voltados para o impacto 
das propagandas no consumo das medicações 
disponíveis no mercado.  Neste contexto, o objetivo 
deste estudo é de identificar, na literatura, como o 
marketing farmacêutico influencia no consumo de 
medicamentos. 

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura do 
tipo descritiva, exploratória, bibliográfica , realizada 
nas bases de dados indexadas no Portal da Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS), tais como Lilacs e Medline. 
A busca ativa das publicações ocorreu no período 
de setembro a outubro de 2018, utilizando-se o 
Descritor em Ciências da Saúde (DeCS) “marketing” e 
associado por meio do operador booleano OR com 
“propaganda” AND “indústria farmacêutica” AND 
“uso de medicamento” OR “medicamento” inseridas 
no campo palavras do resumo, assunto ou título. 
Procedeu-se, então, à busca de trabalhos envolvendo 
todos esses descritores no idioma português e sua 
versão em inglês e os arquivos selecionados foram 
posteriormente analisados. 

Por fim, foram incluídos apenas os artigos originais 
relacionados à temática, publicados no período de 

2008 a 2018, em periódicos nacionais e internacionais, 
nos idiomas “inglês”, espanhol” e “português”; com 
texto completo ou com resumos disponíveis online. A 
seleção dos trabalhos e a leitura rigorosa e sistemática 
dos títulos e resumos das referências, buscando 
analisá-las de acordo com o tema em questão, foram 
realizadas por dois revisores, de forma independente. 
Cada revisor registrou a sua avaliação e justificativa 
de inclusão ou exclusão do trabalho, identificando-o 
pelo respectivo título, ano de publicação e base 
de dados. Após esta etapa, os trabalhos foram 
comparados e as discordâncias foram solucionadas 
por consenso entre os revisores.

Os trabalhos selecionados para leitura na íntegra 
foram analisados e os dados foram interpretados, 
organizados e sintetizados em um instrumento 
padronizado contendo as informações: título do 
trabalho, autores, ano e periódico de publicação, local 
de realização da pesquisa, objetivo, metodologia 
do estudo, principais resultados e descrição de 
qual forma o marketing farmacêutico influencia no 
consumo de medicamentos. 

Foram excluídos os estudos genéticos, artigos de 
revisão, artigos duplicados e aqueles cujos títulos e 
resumos não contemplavam o eixo temático desta 
pesquisa. Excluiu-se, também, os que, embora os 
títulos e resumos fizessem alusão à temática proposta, 
não houve avaliação do fator de interesse.

Após seleção, fez-se a análise do conteúdo dos 
artigos, interpretação dos resultados convergentes e 
divergentes à luz de diferentes autores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seleção dos artigos gerou um total de 113 
publicações, destas 55 (48,7%) atenderam os 
critérios de idioma, presença de resumo e não ser 
de revisão. Ao aplicar o critério de elegibilidade dos 
títulos e resumos, 30 publicações foram excluídas, 
resultando em 25 (22,1%) artigos, dos quais 13 foram 
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dispensados por não ter o texto completo disponível. 
Assim, dos 12 artigos completos (10,6%) selecionados 
para análise 8 (37,1%) artigos satisfizeram os critérios 
e foram incluídos neste estudo. 

Quanto aos locais de realização dos estudos, 
destacaram-se os seguintes cenários: Brasil (75,0%) 
e Estados Unidos (25,0%). O número de autores por 
artigo variou entre um e seis, sendo que a maioria 
tinha dois autores (50,0%) e quanto ao ano de 
publicação, observou-se uma variação no número de 
artigos durante o período investigado, sendo o maior 
número de publicações de 2010 (37,5%) e de 2015 
(25,0%) (Quadro 1). 

No que concerne ao delineamento de pesquisa e 
ao método de estudo nos artigos foram utilizadas 
diferentes metodologias: análise de conteúdo de 
peças publicitárias (1); entrevista (1); entrevista com 
grupo focal (1); aplicação de questionário (1); captação, 
gravação e transcrição de propagandas de rádio (1); 
análise de conteúdo de mídias sociais (1); análise de 
conteúdo de cartas de advertência para empresas 
farmacêuticas referentes atividades promocionais 
online (1); meios diversos (1) (Quadro 1).

Os principais aspectos dos estudos analisados 
(título do artigo, autor, ano de publicação, país de 
origem, periódico publicado, objetivo, delineamento, 
tamanho da amostra, principais resultados e 
conclusão/considerações finais) estão apresentados 
no Quadro 1. 

Em relação aos estudos encontrados, pode-se 
verificar que, apesar de a legislação farmacêutica ter 
avançado no intuito de regulamentar a publicidade 
de medicamentos, ainda há propagandas que 
infringem tais normas, como pode ser observado 
em dois (25%) dos artigos encontrados (ABDALLA, 
CASTILHO, 2017; KIM, 2015). Confirmam, contudo, 
análise publicada em 2005 considerando os estatutos 
da vigilância sanitária e internacionais, na qual já 
concluía que havia deficiências no modelo regulador 

e fiscalizador da propaganda de medicamentos 

do Brasil (NASCIMENTO, 2009). Acredita-se que há 

um descumprimento dos requisitos específicos da 

legislação devido a presença de fragilidades no 

texto legal, permitindo interpretações subjetivas 

(CARVALHO, BARROS, 2013). 

Quanto aos meios usados para a promoção de 

fármacos dois (25%) dos artigos da presente pesquisa 

demonstram que há um avanço no uso das mídias 

sociais para tal finalidade (KIM, 2015; TYRAWSKI, 

DEANDREA, 2015). Ressalta-se que informações 

dispostas em um discurso bem elaborado e persuasivo, 

que é comum em propagandas, são assimiladas pelos 

indivíduos (CUNHA, NASCIMENTO, 2009), e as novas 

formas de tecnologias tem sido empregadas como 

estratégias da indústria farmacêutica direcionadas 

tanto aos médicos quanto à população geral para 

promoção de medicamentos (CARVALHO, BARROS, 

2013). 

No que concerne ao uso racional de medicamentos 

e ao marketing de farmacêutico, o levantamento 

realizado demonstrou que estes temas estão 

entrelaçados, sendo que em um (12,5%) artigo o 

consumo de medicamentos por idosos é influenciado 

pela propaganda já que esta população não considera 

os riscos associados aos fármacos aos consumi-los. 

É, portanto, fundamental, delinear estratégias de 

uso racional de medicamentos (LYRA et al., 2010). 

Tais estratégias devem ser ainda traçadas visando o 

profissional prescritor, pois em três da publicações 

encontradas (37,5%) evidenciou-se a influência 

do marketing farmacêutico sobre os estudantes 

e profissionais médicos (SOARES, 2008; TREVISOL 

et al., 2010; PERES, JOB, 2010). Além disso, tanto as 

orientações fornecidas pelo profissional prescritor 

quanto pelo farmacêutico são de fundamental 

importância para o tratamento, tendo em vista 

que a falta delas podem levar ao uso incorreto de 

medicamentos (OENNING, et al., 2011). 
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Quadro 1 – Distribuição das referências incluídas na revisão em ordem de ano de publicação.
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Nesse contexto, vê-se que o marketing é realizado de 
diferentes maneiras visando atingir o seu objetivo de 
estimular o consumo de medicamentos para solução 
dos problemas corporais, relacionais ou sociais do 
indivíduo (RABELLO, CAMARGO, 2012). Em meio aos 
artifícios são usadas mensagens narradas, ícones, 
efeitos e informações baseadas na visão de ciência 
e tecnologia (RABELLO, CAMARGO, 2012), sendo 
necessário que o profissional de saúde prescritor 
desenvolva um juízo crítico quanto à política de 
medicamentos. Vê-se, também, que a universidade, 
possui importante papel na formação dos médicos 
e na promoção de debates sobre o tema (SANVITO, 
2012). Além disso, devem ser adotadas ações voltadas 
para o uso racional de medicamentos, tais como 
medidas educacionais, e atreladas a elas devem ser 
revisadas as legislações voltadas para a publicidade 
de medicamentos, especialmente no que se alude à 
penalização da indústria farmacêutica e dos meios 
publicitários irregulares (CARVALHO, BARROS, 2013). 
Destaca-se, também, a importância do papel do 
profissional farmacêutico na orientação para uma 
melhor utilização dos medicamentos (OENNING, et 
al., 2011). 

CONCLUSÕES

Embora a legislação tenha avançado, as publicidades 
usadas pelas indústrias farmacêuticas e divulgadas por 
diversos meios de comunicação ainda infringem tais 
normas e influenciam o consumo de medicamentos, 
estimulando inclusive o uso irracional dos mesmos 
principalmente em idosos. Os profissionais da área da 
saúde devem, portanto, ter cautela com a influência 
do marketing inadequado, visto que possuem um 
importante papel no estímulo do consumo racional 
de medicamentos.

Ressalta-se que, a interferência do profissional 
farmacêutico, principalmente como educador, pode 
ser de fundamental importância para a construção 
de uma política de saúde voltada para o consumo 

racional de medicamentos e assim minimizar os 
riscos do consumo de fármacos influenciado pelo 
marketing.
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